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A MÚSICA COMO PRÁTICA 
PEDAGÓGICA NA EDUCAÇÃO 
INFANTIL
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RESUMO

     Este estudo buscou identificar a 
importância da música no desenvolvimento e 
formação infantil, utilizada como instrumento 
pedagógico na aprendizagem, enfatizando 
a problemática de que os espaços educa-
cionais representam aspectos favoráveis ao 
ensino da música, portanto, precisam pro-
porcionar às crianças na Educação Infantil, 
a relação da música com a realidade. Para 
tanto, objetivou-se analisar as contribuições 
do ensino da música ao desenvolvimento 
das crianças na Educação Infantil, além de 
verificar como os professores relacionam a 
música às atividades cotidianas, adaptando 
conforme as idades e necessidades da tur-
ma. A relevância do estudo justifica-se pela 
importância de compreender o aprendizado 
da música na aprendizagem das crianças, 
bem como relacionar a música à interação 
curricular, situação que facilita o entendimen-
to da criança, uma vez que ouvir e aprender 
sobre a música enquanto realiza-se ativida-
des, favorece o desenvolvimento, a sociali-
zação e a atenção das crianças. Como me-
todologia utilizou-se a pesquisa bibliográfica 
com revisão de literatura, analisando as pes-
quisas de estudiosos que abordam a temáti-
ca, permitindo a observação de que a música 
caracteriza-se como uma consequência da 
aprendizagem na Educação Infantil, além de 
representar um instrumento prático e dinâmi-
co aos professores.

PALAVRAS-CHAVE: Ensino da Músi-
ca; Educação Infantil; Prática Pedagógica.

INTRODUÇÃO

A música está presente na humanida-
de de forma indiscutível, desde os momentos 
direcionados à distração, até situações de 
aprendizagem, quando a música auxilia na 
assimilação e associação de conceitos. Em 
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diferentes culturas, a música acompanha a 
formação histórica das sociedades, desde a 
utilização para expressão artística popular e 
erudita, até a especificação de hinos de ba-
talha que representam a força e luta dos po-
vos de diferentes lugares do mundo (ROSA, 
2010).

	 No Brasil, a linguagem musical 
esteve presente em manifestações religio-
sas, ocorridas em diferentes classes sociais, 
determinando uma diversificação significati-
va, mas sempre acompanhando o desenvol-
vimento das comunidades. Neste contexto, a 
música possibilita o desenvolvimento infantil, 
pois além de favorecer as interpretações da 
realidade, associadas aos conceitos estuda-
dos em sala de aula, permite o conhecimento 
acerca da história, evolução e conquistas de 
uma sociedade, povo ou nação (JEANDOT, 
2010).

	 Diante desta realidade, este 
estudo objetivou analisar as contribuições 
do ensino da música ao desenvolvimento 
das crianças na Educação Infantil, além de 
verificar como os professores relacionam a 
música às atividades cotidianas realizadas 
no ambiente escolar. Como objetivos espe-
cíficos, destacam-se: entender os benefícios 
do ensino da música à aprendizagem infantil; 
perceber as formas como a música pode in-
tegrar-se aos eixos pedagógicos de trabalho 
na Educação Infantil; verificar como o ensino 
da música favorece o desenvolvimento, so-
cialização e formação da criança.

A relevância deste estudo justifica-se 
pela importância do ensino da música e os 
benefícios proporcionados ao desenvolvi-
mento e formação do indivíduo já na Educa-
ção Infantil, cabendo à inserção de situações 
musicais em momentos variados do cotidia-
no infantil, como a hora do lanche, eliminan-
do as possibilidades de uma aprendizagem 
mecânica, devido apenas a repetição de can-
tigas decoradas, mas permitindo às crianças 
a escolha pelas preferências, dentro das 
possibilidades educativas.

	 Para tanto, a metodologia ado-
tada para o desenvolvimento deste trabalho 
foi a pesquisa bibliográfica e documental, 

com revisão de literatura, considerando es-
tudos realizados por autores que abordam a 
temática, para a partir de análises, ampliar as 
discussões que embasam o trabalho. 

ASPECTOS HISTÓRICOS DA MÚSI-
CA NA EDUCAÇÃO BRASILEIRA

	 A importância da presença da 
música para a humanidade é estudada ao 
longo dos séculos, com registros existentes 
desde a Antiguidade, quando músicas e me-
lodias eram tocadas para festejar situações 
de conquistas, como uma colheita grande, 
bem como para caracterizar o luto por uma 
perda importante. As músicas também re-
presentavam a fertilidade e recuperação de 
doenças (ELMERICH, 2012).

	 Na Grécia antiga, os filósofos 
iniciaram pesquisas para afirmar o papel da 
música na formação do indivíduo. Dentre os 
estudiosos consagrados, Pitágoras já ensi-
nava acordes musicais e melodias com o ob-
jetivo de estudar alterações no organismo de 
homens e mulheres (ALMEIDA, 2010).

	 França (2010) afirma que Pitá-
goras realizou demonstrações sobre sequên-
cias de sons, tocadas por instrumentos, para 
relacionar as mudanças de comportamento 
de sujeitos adoentados, a fim de acelerar o 
processo de recuperação.

	 Os filósofos que antecederam 
Sócrates atribuíam significados à música, 
estudando a harmonia proporcionada pelos 
ritmos, capaz de acalmar situações caóticas, 
permitindo o equilíbrio emocional e físico de 
ouvintes. Neste contexto, a música passou a 
ser relacionada às ciências exatas, integran-
do notas às razões matemáticas (ELMERI-
CH, 2012).

	 A partir do desenvolvimento das 
comunidades, separando os grupos sociais, 
a música também foi introduzida em cânticos 
e louvores religiosos, bem como a adoção de 
melodias em procissões, prática realizada já 
no antigo Egito (ALMEIDA, 2010).

	 Ao longo dos séculos, a música 
assumiu um importante papel para a forma-
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ção humana, recebendo a caracterização 
de arte, devido à possibilidade de combinar 
arranjos e sons, estando classificada como 
uma ciência, a partir da determinação das 
relações entre melodias, acordes, timbres e 
demais elementos musicais à matemática, 
potencializando o desenvolvimento das ca-
pacidades intelectuais do sujeito (ANTUNES, 
2010).

	 Com relação à definição, a mú-
sica trata-se de uma combinação que ex-
pressa o som de forma harmoniosa, a fim de 
manifestar cultura, crenças e tradições de po-
pulações, em diferentes épocas e regiões do 
mundo. A música possibilita a comunicação 
entre sociedades, permitindo a classificação 
e distinção entre eles, situação que efetiva 
a propagação da cultura entre as décadas, 
bem como a valorização e conhecimento de 
outras crenças (ELMERICH, 2012).

	 A música compreende uma lin-
guagem universal, variando conforme as cul-
turas e crenças das populações, que assu-
mem maneiras de cantar e tocar, bem como 
construir instrumentos, a fim de organizar 
melodias e sons de acordo com as preferên-
cias sociais e locais (ALMEIDA, 2010).

	 A caracterização da música está 
pautada na sucessão de sons e silêncio, 
construída por elementos importantes, deter-
minados pela melodia, ritmo, timbre e harmo-
nia. Quando uma pessoa ouve os elementos 
musicais, suas percepções físicas e psicoló-
gicas sofrem alterações positivas, ampliando 
as chances de mudança comportamental, 
afetiva e relacional (ELMERICH, 2012).

	 A partir da produção de som e 
ritmos, a música inspira o movimento, am-
pliando as possibilidades de desenvolvimen-
to motor do indivíduo, fundamental em todas 
as faixas etárias. Deste modo, a aquisição 
de ritmo humano ocorre pela interferência 
do movimento, ambos impulsionados pelos 
elementos musicais, permitindo ainda a per-
cepção temporal espacial e proprioceptiva 
(SILVA, 2011).  

	 A possibilidade de comunicação 
afirmada pela música relaciona sua impor-

tância à educação, diante da oportunidade 
de aquisição do conhecimento cultural, his-
tórico e artístico explorado pelos elementos 
musicais, além de favorecer a aprendizagem 
sobre os antepassados, seus costumes e tra-
dições (FRANÇA, 2010).

	 Com relação ao percurso da 
música dentro da educação, os primeiros 
contatos dos brasileiros com os elementos 
musicais foi a partir do ensino dos jesuítas, 
que ensinavam a leitura inspirado na músi-
ca, utilizando como instrumento de contação 
de histórias religiosas. Além disso, os cantos 
gregorianos eram ensinados em instrumen-
tos de sopro e peças teatrais, estendendo ao 
público os ensinamentos bíblicos em canti-
gas realizadas em missas e demais encon-
tros na Igreja (ALMEIDA, 2010).

Especialmente na fase da Educação 
Infantil, a música representa uma ferramen-
ta fundamental para o desenvolvimento das 
habilidades da criança, diante da possibilida-
de de construção da identidade, bem como 
a oportunizar a expressividade, a externali-
zação de sentimentos e emoções, além de 
fortalecer as capacidades físicas e motoras 
(ELMERICH, 2012).

	 Portanto, inserir a música no 
contexto escolar permite descobertas de ou-
tras culturas, bem como conhecimento sobre 
os elementos musicais, favorecendo o de-
senvolvimento de habilidades estéticas, cog-
nitivas e intelectuais, além de oportunizar a 
interpretação da linguagem. A música ainda 
pode despertar as habilidades musicais des-
de a infância, oportunizando a formação de 
músicos, cantores, intérpretes e demais pos-
sibilidades.

A MÚSICA NA EDUCAÇÃO INFANTIL

Na fase da infância, a criança depen-
de de estímulos para o desenvolvimento 
de habilidades fundamentais, relacionando 
imaginação e prazer ao aprender, situação 
possibilitada com a inserção da música no 
contexto escolar, transformando os elemen-
tos musicais em condutores do processo de 
ensinar e aprender, estando além do entre-
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tenimento para assumir a possibilidades de 
expressão infantil (BELLOCHIO, 2011).

	 A música como prática pedagó-
gica em contextos escolares favorece o de-
senvolvimento de forma intrínseca ao oportu-
nizar uma alfabetização musical, bem como 
extrínseca, quando orientada para desenvol-
vimento da sensibilidade e criatividade dos 
estudantes, ampliando a aquisição da aspec-
tos psicológicos, intelectuais e físicos, além 
de estreitar as relações afetivas e sociais 
(SILVA, 2011).

A compreensão da manifestação da 
música na Educação Infantil depende de 
entender o contexto histórico brasileiro, em 
relação às mudanças ocorridas no processo 
de ensino-aprendizagem. O ensino da músi-
ca nos ambientes escolares tardou a receber 
os reconhecimentos educativos, pois em boa 
parte das décadas, representou uma ma-
neira de reduzir o estresse e ansiedade das 
crianças nas salas de aula.

França (2010) afirma que, inicialmen-
te, a Educação infantil atendia às crianças 
em caráter assistencialista, ou seja, enquan-
to os familiares buscavam meios de melho-
ria financeira, as crianças permaneciam em 
espaços especializados, com o intuito de 
alimentarem-se, receber os ensinos de higie-
nização e brincavam, sem propósito pedagó-
gico

	 Portanto, a integração da música 
à educação, especialmente durante a infân-
cia, proporciona à criança um interesse pelo 
aprender, considerando a ludicidade como 
ferramenta essencial ao desenvolvimento e 
descobertas infantis, favorecendo ainda a 
aquisição da capacidade estética e cognitiva, 
por meio dos significados que a música pode 
apresentar aos estudantes, possibilitando 
desenvolvimento, socialização e expressivi-
dade.

	 A música inserida na Educação 
Infantil ainda permite o desenvolvimento da 
memória e atenção, estimulando a percep-
ção de diferentes sons, além de despertar na 
criança a necessidade de envolver-se com a 
música, escolhendo e fortalecendo as prefe-

rências musicais desde cedo (BELLOCHIO, 
2011).

	 A música pode ser ofertada à 
realidade infantil antes mesmo da alfabetiza-
ção ou conhecimento dos códigos, propor-
cionando a experimentação de sensações 
variadas às crianças. Além de favorecer a 
percepção de diferentes ritmos e códigos, a 
música permite a condução de jogos, como 
a imitação e a criação, ampliando a constru-
ção de novos sons e movimentos (CHAVES 
E HAMMERER, 2011).

	 A música como prática peda-
gógica na Educação Infantil representa um 
processo de criação, que pode relacionar o 
desenvolvimento de três dimensões, funda-
mentais para a formação humana: os aspec-
tos sensório-motor, simbólico e as regras. No 
caso do desenvolvimento sensório-motor, 
ocorre por meio da exploração dos sons e 
gestos, enquanto no simbólico, relaciona-se 
à expressividade encontrada no discurso mu-
sical. Com as regras, a música permite uma 
organização da criança a partir da estrutura 
da linguagem presente nos elementos musi-
cais (SILVA, 2011).

	 Neste contexto, a música deter-
mina-se como uma forma dinâmica e lúdica 
de aprender, especialmente na Educação In-
fantil, quando a criança depende de estímu-
los para compreender a informação, situação 
facilitada com jogos musicais, que permitem 
a construção de um ambiente prazeroso de 
aprendizagem.

	 A linguagem musical torna-se 
fator importante na vida da criança, possibi-
litando sua evolução artística, capacitando 
para a compreensão dos sons de sua cultura, 
desenvolvendo e sustentando a imaginação 
e criatividade, participando da composição 
da música e percebendo o sentido de uma 
situação (ANTUNES, 2010).

	 Na Educação Infantil, a música 
está inserida em todos os momentos da roti-
na da criança, auxiliando no desenvolvimen-
to motor, cognitivo e auditivo, além de ser 
acompanhada, em muitos casos, instrumen-
tos confeccionados pelas próprias crianças 
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(CHAVES E HAMMERER, 2011). 

Os movimentos corporais represen-
tam um aliado à criança no processo de 
aprendizagem, pois proporciona diferentes 
oportunidades de atividades, como trabalhar 
as formas musicais, expressões das crian-
ças, a escuta e a relação de um movimento 
corporal. Os gestos e movimentos corporais 
traduzem as percepções da criança quanto à 
música e as formas diferentes como interpre-
ta e relaciona o que ouve com o que conhece 
do mudo (ANDRADE, 2008).

A música ainda pode explorar as ca-
pacidades corporais da criança, iniciando 
desde o levantar de braços e pernas, até ao 
ato de gritar, por exemplo. As ações que pos-
sibilitam a emissão dos sons graves e agu-
dos, podem ser trabalhados em pronúncias 
de letras, alterando a entonação da voz para 
estimular a participação da criança. As com-
parações entre sons ocorrem naturalmente, 
quando a prática pedagógica intenciona um 
ensino estruturado, dinâmico e contextuali-
zado (CHAVES E HAMMERER, 2011).

O trabalho com ritmos na Educação 
Infantil também determina um importante 
elemento na prática pedagógica, proporcio-
nando o conhecimento de melodias, mas 
ampliando as possibilidades ao manuseio 
e identificação dos diferentes instrumentos 
musicais, que podem ser fabricados pelas 
próprias crianças, a fim de garantir a emis-
são de tons graves e agudos. A construção 
de instrumentos permite às crianças a noção 
rítmica, além do desenvolvimento da criativi-
dade e da psicomotricidade, bem como opor-
tuniza a socialização (BELLOCHIO, 2011).

O papel do professor ao ensinar a mú-
sica é proporcionar ao aluno a maior gama 
possível de gêneros e estilos musicais, ex-
pandindo o universo da criança, fortalecen-
do as realidades culturais e respeitando as 
diversidades culturais da turma. Durante a 
aula, a criança é levada a identificar suas 
capacidades estéticas e artísticas, criando 
situações de aprendizagem, além de desen-
volver a comunicação não verbal, a capaci-
dade motora e o significado da linguagem 
musical (ROSA, 2010).

	 A música ainda é considerada 
uma expressão representativa das realida-
des cotidianas dos sujeitos, uma vez que 
proporciona ao aluno o conhecimento sobre 
suas escolhas acerca das brincadeiras, além 
de determinar os ritmos preferidos, permitin-
do que a imaginação seja despertada, levan-
do os alunos ao alcance da autoconfiança e 
segurança para desenvolver suas habilida-
des (CHAVES E HAMMERER, 2011).

A música na escola não deve estar 
associada somente aos espetáculos, mas 
sua importância dentro da sala de aula deve 
favorecer a construção do conhecimento do 
aluno, que irá relacionar música ao momento 
de criação e exploração cultural de seu corpo 
e movimentos, além de levar o indivíduo ao 
desenvolvimento de aspectos afetivos e so-
ciais (ANDRADE, 2008).

A construção do conhecimento acon-
tece nas crianças devido à facilidade em 
aprender como desenvolver a imaginação, 
explorando novos sentidos de sua capacida-
de e relacionando os movimentos com a ex-
pressão artística. Portanto, trabalhar com a 
música está além de ensinar técnicas e ges-
tos, mas ensinar a criança a expressar uma 
linguagem por meio de seu corpo e sua fala, 
explorando todos os sentidos e meios de in-
terpretação e representação.

A prática da música no ambiente es-
colar não deve estar voltada apenas à re-
creação ou entretenimento, mas buscando a 
finalidade pedagógica, o equilíbrio psicológi-
co, a expressão criativa e a espontaneidade, 
assegurando aos alunos o conhecimento e 
compreensão dos símbolos inseridos na rea-
lidade cotidiana. Sendo assim, a música não 
pode ser reduzida apenas às situações co-
memorativas ou associada a reprodução de 
coreografias em demonstrações artísticas. 

A MÚSICA COMO PRÁTICA PEDA-
GÓGICA

	 O trabalho com as crianças 
na Educação infantil, envolvendo a música 
como prática pedagógica, pode ser enrique-
cida com a adoção de instrumentos musicais 
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para a construção de sons variados, produ-
zidos pela turma. Uma atividade importante, 
que proporciona a participação das crianças 
é a confecção destes instrumentos, utilizan-
do materiais comuns ao cotidiano, como reci-
cláveis (ROSA, 2010).

	 A classificação dos instrumentos 
musicais divide-se em três categorias: corda, 
sopro e percussão. Dentre os instrumentos 
de corda, existem o violão e a guitarra, ge-
ralmente conhecido pelas crianças; como so-
pro, a flauta compõe esse grupo e como per-
cussão, a bateria e o pandeiro são comuns 
desde a infância (FRANÇA, 2010).

	 A relevância dos três grupos 
para a formação musical das crianças é fun-
damental, sendo importante o conhecido de 
todas as categorias para despertar os de-
vidos interesses. Além disso, a valorização 
dos instrumentos, de acordo com a região 
e cultura, favorece a aprendizagem e facili-
ta a aquisição do conhecimento infantil, pois 
a proximidade da criança com o instrumento 
será mais significativa, refletindo no desen-
volvimento dos saberes (PENA, 2008).

	 A criança, especialmente na fase 
da Educação Infantil, tende a imitar as ações 
dos adultos, como o professor, cabendo ao 
docente apresentar os cuidados necessários 
com a voz, bem como destacar as diferenças 
entre tons, caracterizar a fala e a música, de 
modo que as particularidades expressivas da 
criança sejam respeitadas (ROSA, 2010).

	 Neste contexto, a valorização 
dos instrumentos musicais e sua influência 
na construção de uma melodia, por exemplo, 
deve ser relacionada, a fim de que a criança 
conheça as variações da voz humana e seja 
capaz de compreender como um instrumen-
to auxilia na manifestação artística musical 
(LOUREIRO, 2008).

	 Quando a música é inserida 
desde a Educação Infantil, a criança con-
segue realizar descobertas e experiências 
que aproximam sua aprendizagem musical à 
prática e, a proposta de construção de instru-
mentos, permite uma participação mais efeti-
va e estimulante, solidificando o processo de 

ensinar e aprender, representando vivências 
que podem ser estendidas à formação musi-
cal (SILVA, 2011).

	 A exploração por meio de ativi-
dades que permitam o tocar de instrumen-
tos, o cantar e o movimentar-se, favorecem 
o desenvolvimento infantil, especialmente 
quando existe a relação entre a música e os 
instrumentos para a aquisição de habilidades 
sonoras e rítmicas (ALMEIDA, 2010).

	 Sendo assim, a criança que tem 
proximidade com instrumentos, bem como a 
confecção a partir de materiais de seu coti-
diano, será estimulada à exploração musical, 
descobrindo as particularidades da música, 
de modo que seja possível descobertas pes-
soais e potencialização de habilidades fun-
damentais, além de possibilitar a criticidade 
musical, que evidencia as preferências de 
cada criança.

	 Na construção de instrumen-
tos, a criança consegue criar com seu grupo, 
pesquisando e imaginando meios para con-
feccionar materiais variáveis, contando com 
a mediação do professor, além de compreen-
der como ocorre a produção do som e dos 
seus elementos (ANTUNES, 2010).

	 De acordo com Pena (2008, 
p.14): “Caso o professor domine algum ins-
trumento, como violão ou piano, ele pode 
acompanhar percussivamente a ação das 
crianças, ou pode cantar, pois qualquer pes-
soa tem conhecimento para fazê-lo”.

Portanto, a criação de instrumentos é 
fundamental para uma aprendizagem lúdica, 
incentivando às crianças na realização de 
trabalhos que estimulam as diferentes ca-
pacidades humanas. Contudo, a execução 
da música por meio de instrumentos prontos 
também favorece a aprendizagem, uma vez 
que a criança consegue explorar suas habi-
lidades e conhecer novas possibilidades de 
interação musical.

Jeandot (2010) sugere a realização de 
uma atividade lúdica, possibilitando a sociali-
zação entre as crianças com a construção de 
alguns instrumentos, propondo inicialmente 
a seleção em conjunto de objetos a fim de 
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produzir som, como tampinhas de garrafa 
e barbantes. A mediação da aprendizagem 
ocorre por meio da ação docente, direcionan-
do as crianças à construção de chocalhos, 
proporcionando a movimentação das mãos, 
por exemplo. 

Assim também pode ocorrer com o 
auxílio de chaves, separadas em molho, que 
podem ser balançadas apenas, ou movidas 
por varetas de madeira, lápis, entre outras 
situações.

“Ainda existem outras diversas possi-
bilidades como encher latas de refrigerantes 
e copos de iogurte com arroz e construir cho-
calhos, usar tampas de panelas como pra-
tos” (JEANDOT, 2010, p.27).

Pena (2008) também aponta mais 
oportunidades de construção de instrumen-
tos utilizando materiais encontrados em 
casa, estimulando a reciclagem, como latas 
de leite e doce, pedaços de madeira, cas-
ca de ovos e sementes, entre outros. Neste 
contexto, o professor pode trabalhar a músi-
ca para dimensionar a importância da reci-
clagem, oportunizando a formação social das 
crianças, validando o ensino musical como 
prática pedagógica. 

O estímulo da atenção e concentração 
ocorrem com situações de aprendizagem en-
volvendo o trabalho com a música, pois asso-
cia a movimentação corporal aos ritmos, dire-
cionando os alunos a baterem palmas e pés 
enquanto cantam ou ouvem uma música. A 
diversidade de movimentos, explorados pelo 
professor precisa acompanhar o aumento da 
dificuldade de execução da atividade, com 
comandos de movimentar determinada parte 
do corpo cada vez mais rápido (ANDRADE, 
2008).

Jeandot (2010) destaca um trabalho 
importante para as crianças com sons da 
boca, direcionando as crianças a estalarem 
a língua, bater nas bochechas preenchidas 
com ar, entre outros. Após a realização da 
atividade, faz-se necessária a mediação do-
cente na discussão com as crianças acerca 
do que aprenderam nas situações, sempre 
valorizando a prática pedagógica em todos 

os jogos e brincadeiras, de modo que não 
ocorra a banalização das atividades.

Rosa (2010) exemplifica situações de 
aprendizagem com a música, oportunizando 
o trabalho com os sons ao utilizar manguei-
ras de jardim, de modo que as crianças as-
soprem e observem a emissão diversificada 
de sons, explorando as variações conforme 
o folego de cada aluno, por exemplo. A pro-
pagação sonora ao longo da mangueira tam-
bém pode ser analisada com o grupo, assim 
como a adoção de objetos, colocados na ex-
tremidade da mangueira, com a outra parte 
emitindo os sons, direcionando à observação 
da vibração sonora.

 Outra estratégia de aprendizagem 
pode ser a localização sonora, cabendo ao 
professor gravar sons para a identificação 
das crianças, estimulando a produção de 
sons em espaços variados, a fim de que a 
criança encontre o local da emissão. Além 
disso, produzir sons com o auxílio de objetos 
e solicitar a identificação deles, também re-
presenta uma aprendizagem significativa às 
crianças, bem como a distância em que os 
sons estão sendo produzidos (LOUREIRO, 
2008).

A música cantada trata-se de outra 
prática de trabalho com as crianças, estimu-
lando a dança, a movimentação e a imitação. 
O docente inicia cantando uma música es-
colhida pelo grupo, mediando a execução de 
atividades com jogos corporais, como bater 
os pés no chão conforme aprendem o ritmo 
e a letra da canção. Algumas canções po-
dem ser alteradas, de modo que a criança 
seja estimulada a realização de atividades 
cotidianas, como higienização e alimentação 
(ROSA, 2010).

O importante é que ao ensino da músi-
ca não esteja limitada a prática de cantar nos 
espaços escolares, mas discutir os temas 
abordados nas canções, por exemplo. Não 
basta construir um instrumento, mas estimu-
lar a diversidade e propagação sonora, entre 
outros aspectos relevantes. Sendo assim, 
faz-se necessária a transformação de uma 
atividade dinâmica em aprendizagem, apre-
sentando às crianças os fins pedagógicos de 



1239ITEQ - PROJETOS E PROJEÇÕES

todas as situações.

Ao professor cabe a sensibilização de 
adotar a música em diferentes contextos de 
aprendizagem, proporcionando a interdisci-
plinaridade e contextualização dos concei-
tos, trazendo cada momento de trabalho em 
sala à realidade das crianças, abordando a 
música com alegria, de modo que seja inte-
ressante aos alunos. 

Na fase da Educação Infantil o letra-
mento representa uma abordagem comum 
no cotidiano das crianças, proporcionando a 
inicialização para a alfabetização infantil. A 
música pode, neste contexto, auxiliar o pro-
cesso de alfabetização, com exercícios rít-
micos que acentuem as sílabas tônicas das 
palavras. Além disso, estimular as crianças 
baterem palmas quando pronunciam estas 
sílabas destacadas facilita a associação de 
que uma palavra apresenta sílabas mais for-
tes (SILVA, 2011).  

Outra atividade que auxilia no letra-
mento infantil, utilizando a música como re-
curso pedagógico, pode ser o trabalho com a 
criação de canções, estimulando as crianças 
a associarem as palavras conforme a coe-
rência de um contexto. 

Deste modo, a mediação docente 
assume um importante papel ao direcionar 
as crianças nas composições que tratam a 
realidade cotidiana, com abordagem signifi-
cativas, como a importância de economizar 
água, não maltratar os animais, respeitar as 
diferenças dos colegas, entre outras temáti-
cas relevantes para a formação da criança 
(SILVA, 2011).

A alfabetização trata-se de um proces-
so minucioso, com práticas que envolvem 
diferentes possibilidades de aprendizagem, 
mas o trabalho com o ensino da música pode 
facilitar a construção deste processo com 
momentos, inclusive de estímulo à represen-
tação gráfica, ou seja, a reprodução de de-
senhos que representem a letra da canção 
preferida da turma, por exemplo. A busca por 
figuras também pode enriquecer as ativida-
des, direcionando as crianças à assimilação 
de palavras, além de colocarem a letra inicial 

dos principais elementos da canção (LOU-
REIRO, 2008).

O ensino da música à contextualiza-
ção de outras disciplinas, como o trabalho 
com uma canção que aborde os animais 
como tema central, proporcionando aos alu-
nos momentos de desenho dos animais, tra-
tando as ciências, por exemplo, ao cantar 
uma música sobre baleias, mencionando que 
são animais vertebrados, conhecidos como 
os maiores mamíferos, entre outros aspectos 
(PENA, 2008).

Portanto, a música pode ser inseri-
da em diferentes momentos do cotidiano da 
criança, proporcionando situações de apren-
dizagem significativa e contextualizadas, 
proporcionando o desenvolvimento integral 
dos sujeitos, desde as capacidades físicas e 
motoras, até a memória e a criticidade das 
crianças. 

A criação de músicas representa opor-
tunidade de exploração da imaginação, mas 
a escolha por músicas prontas, que se en-
caixem nas preferências da turma, também 
oportuniza o desenvolvimento e aprendiza-
gem das crianças (CHAVES E HAMMERER, 
2011).

É imprescindível reconhecer a neces-
sidade e importância do ensino da música, 
sem reduzi-la aos momentos de descanso, 
mas sempre associando às práticas pedagó-
gicas, oferecendo às crianças como recurso 
em sala de aula e não apenas um símbolo 
isolado no cotidiano (BELLOCHIO, 2011). 

Deste modo, as diferentes disciplinas 
do currículo podem ser ensinadas com pro-
postas musicais, facilitando a assimilação 
infantil de conceitos a melodias, ritmos, tim-
bres, entre as demais especificidades da lin-
guagem musical. 

Durante a Educação Infantil, a criança 
desenvolve suas habilidades de acordo com 
as influências recebidas pela mediação do 
professor, responsável pelo acompanhamen-
to de sua evolução, além de proporcionar a 
construção de diferentes produções. Ou seja, 
quanto maior o incentivo do mediador, maior 
será a capacidade da criança de aprimorar 
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sua criatividade na realização das atividades 
(LOUREIRO, 2008).

As possibilidades de trabalhar o ensi-
no da música na Educação Infantil são inú-
meras, bem como os benefícios proporcio-
nados às crianças. A adoção de estratégias 
e práticas representa um dos fatores mais 
importantes para a aprendizagem musical, 
cabendo ao professor a mediação, ao dire-
cionar as crianças na aquisição do conheci-
mento e desenvolvimento das habilidades. 

Portanto, a contextualização das dis-
ciplinas evidencia as possibilidades da for-
mação crítica, expressiva, espontânea e 
autônoma das crianças, além de estimular a 
socialização e a construção da personalida-
de cidadã consciente.     

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A realização deste trabalho permitiu a 
compreensão acerca dos aspectos favorá-
veis que o ensino musical proporciona, desde 
a Educação Infantil, além de identificar a im-
portância de aprender música e com música, 
a fim de contribuir com o desenvolvimento, 
socialização e conscientização das crianças, 
possibilitando a formação de sujeitos críticos, 
que sabem entender o mundo ao redor, bem 
como as necessidades humanas.

Quando o sujeito ouve e aprende a 
música, alguns aspectos são desenvolvidos, 
que permitem o funcionamento do cérebro 
humano, direcionando a aquisição e poten-
cialização das habilidades, como a atenção, 
memória, linguagem, orientação espacial, or-
denação sequencial, sistema motor, raciocí-
nio lógico e o pensamento social. Além disso, 
a música influencia na saúde física, intelec-
tual e cognitiva da criança, uma vez que pro-
porciona a experimentação, a comunicação, 
a troca de experiências, o conhecimento de 
novas culturas, entre outros aspectos.

Durante a fase da Educação Infantil, 
o ensino da música é fundamental para que 
ocorra o desenvolvimento pleno das crian-
ças, possibilitando a aprendizagem significa-
tiva, desde que o trabalho musical seja con-

textualizado e interdisciplinar, promovendo a 
identificação desta linguagem na realidade 
da criança, em diferentes situações e mo-
mentos. 

A criatividade, espontaneidade e ex-
pressividade são despertadas na criança 
conforme o ensino da música permite a inte-
ração infantil, ou seja, a criança precisa ser 
protagonista em sua aprendizagem, partici-
pando da escolha de atividades e realizando 
tarefas que estimulem o interesse do aluno. 
Deste modo, valorizar a cultura e conheci-
mentos prévios dos sujeitos faz com que a 
criança tenha liberdade e autonomia para 
aprender e desenvolver suas habilidades, 
enriquecendo os resultados do processo 
educativo. 

	 A prática metodológica, bem 
como as estratégias de ensino precisam ser 
elaboradas e planejadas de acordo com as 
necessidades da turma, cabendo ao profes-
sor perceber os resultados insatisfatórios, 
alterando as práticas adotadas. Portanto, o 
trabalho com a música depende de métodos 
dinâmicos, como o cantar em grupos, se-
guindo pela interpretação musical, a constru-
ção de instrumentos pelas crianças, a assi-
milação com o contar as sílabas, entre outras 
possibilidades que permitam a participação 
criativa das crianças.

	 A inserção da música no cotidia-
no escolar da Educação Infantil, por meio de 
atividades voltadas à experimentação musi-
cal, efetiva-se com práticas pedagógicas que 
considerem a música um elemento de impor-
tante colaboração para o desenvolvimento e 
aprendizagem da criança. Portanto, o ensino 
musical trata-se de um recurso pedagógi-
co, que não objetiva o domínio instrumental, 
tampouco a formação de músicos, mas o co-
nhecimento, a interpretação, entendimento, 
capacidade crítica e analítica.

	 Portanto, após as observações 
realizadas para a elaboração desse traba-
lho é possível perceber que as diversas lin-
guagens artísticas assumem um importante 
papel na Educação Infantil, contribuindo de 
maneira fundamental para a construção da 
identidade, autonomia e personalidade da 


